
A Civilização Brasileira nas Capas de Eugênio Hirsch:
política e transgressão

Fernanda Alves Damaceno
Helio Ohmaye
José Renato Margarido Galvão

CJE0625 - História do Livro no Brasil
Prof.ª Dr.ª Marisa Midori Deaecto



● Contexto Histórico

● Capas: Civilização Brasileira - Eugênio Hirsch

● Museu Republicano

Agenda



● Década de 1930

● Década de 1940

● Década de 1950

● Década de 1960

Contexto



Editora

1929 - 1932
livreiro Getúlio Costa
poeta Ribeiro Couto
escritor Gustavo Barroso

Companhia Editora Nacional
Octalles Marcondes Ferreira

Ênio Silveira ( Monteiro Lobato )

AdministrarCivilização Brasileira



Ilustrador

1947
Editorial Codex
Monteiro Lobato
Eugênio Hirsch

1959

Editora Civilização Brasileira
Ênio Silveira
Eugênio Hirsch

1957
Rio de Janeiro



Wikipédia – sem confiabilidade

● Ênio Silveira

Ênio Silveira, (18 de novembro de 1925 — 11 de 
janeiro de 1996) foi um editor brasileiro e militante do
Partido Comunista Brasileiro. Dirigiu por muitos anos 
a editora Civilização Brasileira. Sob a ditadura militar, 
editou numerosas publicações de oposição ao 
regime. Com a venda da Companhia Editora 
Nacional ao Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) em 1975 durante o 
regime militar, a Civilização Brasileira acabou se 
beneficiando financeiramente, assim cessando as 
investidas de Ênio contra o Regime. No final de sua 
vida, vendeu a Editora a um grupo Multinacional.

● Eugênio Hirsch

Eugênio Hirsch (Viena, 1923 — Rio de 
Janeiro, 23 de setembro de 2001) foi um
artista plástico brasileiro nascido na Áustria,
ilustrador, pintor e capista de renome 
internacional.
Em 1939 emigrou para a Argentina e em 
1955 para o Brasil. Foi diretor de arte da 
Civilização Brasileira.
Venceu o Prémio Jabuti de 1960 pelo 
conjunto de capas da editora Civilização 
Brasileira.



Ênio Silveira

1944 - Monteiro Lobato apresenta Ênio Silveira a 

Octalles Marcondes Ferreira

1946 - Ênio casa-se com Cléo (filha de Octalles), vai 

para Nova Iorque estudar na Universidade de 

Columbia e estagiar na editora Alfred A. Knopf

1948 - Ênio retorna ao Brasil, e à Companhia Editora 

Nacional

1952 - Ênio assume a direção executiva da Editora 

Civilização Brasileira

1963 - Editora Civilização Brasileira torna-se 

independente da Companhia Editora Nacional



Eugen Aloysius Hirsch
1923 - Nasce em Fevereiro, em Viena

1938 - Muda com a família para a Argentina

1946 - Ilustrador das edições de Monteiro Lobato na 

Argentina

1956 - Brasil e começa a trabalhar com publicidade

1958 - Companhia Editora Nacional e para a Civilização 

Brasileira

1959 - Primeira capa pela Civilização Brasileira

1960 - Vencedor do prêmio Jabuti pelo conjunto de capas 

da Editora Civilização Brasileira  

1965 - Vai para os Estados Unidos e para a Europa

1970 - Volta ao Brasil, onde permanece até sua morte, em 

2001.



● Ênio Silveira

“Pelo menos de igual importância para o 
desenvolvimento da indústria editorial brasileira foi o 
exemplo dado por Ênio Silveira na administração de 
sua própria empresa, a Civilização Brasileira. Sua 
contribuição em métodos administrativos, produção 
gráfica e política editorial foi, no conjunto, quase tão 
importante em seu tempo quanto haviam sido as 
inovações de Monteiro Lobato” (Hallewell, p. 587).

● Eugênio Hirsch

“Era um mestre na arte visual. Sua capa para a 
edição brasileira de "Lolita", publicada pela antiga 
Civilização Brasileira, ganhou o prêmio 
internacional e foi consagrada pelo próprio 
Nabokov, que a considerou a melhor interpretação 
de sua personagem, superando até mesmo o filme 
de Stanley Kubrick baseado em seu romance” 
(Cony, 2012).

"Hirsch revolucionou as capas de livro antes de 
qualquer um falar em pós-modernismo" (Rafael 
Cardoso apud Gioia, 2009).



Editora Civilização Brasileira

Santuário de Toshogu - Nikko



Civilização Brasileira - anos 1950

Walter Levy, Nora Rónai e Athos Bulcão - 1957



Eugênio Hirsch

Capas

Editora Civilização Brasileira 1959 – 1965 380

Museus do Mundo 1965 – 1969 36

Editora José Olympio 1970 – 1975 74
(4 década de 60)

Biblioteca Universal Popular - BUP Década 60 52

Editora Globo de Porto Alegre



Capas - 1959

Design editorial, conceitos e processos: editora Civilização Brasileira (1959-1970)A tipografia nas capas de livros desenhadas por Eugênio Hirsch



Capas - 1960

A tipografia nas capas de livros desenhadas por Eugênio Hirsch



1965

Design editorial, conceitos e processos: editora Civilização Brasileira (1959-1970)



Recursos

Fotografia - 1963, 1964 e 1965 - alto contraste Tipografia - 1964



Recursos

Molduras - 1965



Recursos

Capas e lombadas de Eugênio Hirsch - 1962Lombadas da CB



Recursos

Lombadas de Eugênio Hirsch - 1963 e 1964 Lombadas de Marius Bern



Recursos

Desenho das letras ou composição da palavra faz menção ao conteúdo do livro  - 1961 e 1963 Forma das letras - 1963



Cadernos do Povo Brasileiro - 1962

24 edições mais 4 extras, formato de 
bolso, número do volume posicionado 
na letra V e mudança de cores na 
metade inferior



Cadernos do Povo Brasileiro

Ensaio sobre temas econômicos atuais 
e polêmicos



Novelas Brasileiras - 1964

Em cada volume a marca é aplicada sobre fundo colorido



Biblioteca Universal Popular - 1963

Diagrama fixo, edições não levam a assinatura da Civilização Brasileira na capa ou na página 
de rosto e eram impressos na Companhia Gráfica Lux; linha da coleção identificada pelo círculo

Lombadas padronizadas, com 
identificação da linha da coleção com o 
mesmo círculo da capa



Livros Didáticos

Joaquim Silva, História do Brasil - 1961. 
Capa, guarda e página de rosto



Coleção Catavento

Editora Globo - 1961 Editora Globo - 1962



Pif-Paf

Diretores da Pif Paf: Millôr Fernandes, Yllen Kerr e Eugênio Hirsch - 1964

Idealizada por Millôr Fernandes, a revista Pif Paf é lançada dois meses 
após o Golpe Militar - em 21 de maio, em formato tipo tabloide, impressão 
colorida e 24 páginas por edição; sobrevive quatro meses e oito números 
publicados. Seção O Pif Paf



Playboy - 1965

Fotógrafo - Playboy



Coleção Museus do Mundo

Editora Codex - 1968
Diretor artístico da coleção El Mundo de los Museos, com 
36 volumes - Madri - 1965 a 1969

Editora Codex - 1967



Coleção Museus do Mundo

Brasão em relevo, sem estímulos visuais e tipos douradosEditora Codex - 1968



Retorno ao Brasil

Livraria José Olympio Editora - 1970 -
montagem com desenhos de Santa Rosa

Livraria José Olympio Editora - 1974 -
desenho de Zélia Suassuna



Retorno ao Brasil

Livraria José Olympio Editora - 1972 -
quarta capa, lombada e capa

Livraria José Olympio Editora - 1972 -
quarta capa, lombada e capa



Retorno ao Brasil

Companhia Editora Americana (CEA) - 1975 Companhia Editora Americana (CEA) - 1975 Companhia Editora Americana (CEA) - 1974



“O aspecto do moderno livro brasileiro, de qualquer 
editora, ajusta-se basicamente ao estilo adotado pela 
Civilização Brasileira em meados da década de 
1960. As capas passaram a ser desenhos ocupando 
toda a altura e largura do volume, em quatro cores, 
quase sempre com o registro do devido crédito ao 
artista no verso da página de rosto. [...] De muitas 
maneiras, as inovações representaram um 
rompimento final com padrões e práticas oriundos da 
França e a adoção de métodos norte-americanos ”  
(Hallewell, p. 598).

“Suas capas eram muito vigorosas. Ele dizia assim: 
‘Não vim para agradar, vim para agredir’. Agredir 
no sentido visual. Ele era um criador e chamou 
muita atenção ” (Ênio Silveira).



USP

Dedalus Eugenio Hirsch Ed. Civilização Brasileira

Todos 57

Editora 1248

Todos e Editora 2

Museu Republicano 8 545

Coleção Edgard Carone 515
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Revista Civilização Brasileira: 3 terceira capa, pag. 320 e 321



RCB: 15 e 17 capas, 17 contracapa, 7 4. capa



Revista Civilização Brasileira: especial 3. capa, 18 contracapa. Capa de Eugênio Hirsch - Editora Lux



Rúdin: capa, marca de proveniência, rosto



Civilização Brasileira e Saga



O PCB no quadro atual da política    Capa, orelha 1, créditos, orelha 2



Civilização Brasileira e José Olympio



“Uma boa capa não promove, mas uma capa ruim 
encalha um livro” (editor Geraldo Pereira, filho de 
José Olympio)

"Quando uma nova profissão começa a ser exercida 
em um país, o mais comum é que seus pioneiros 
sejam estrangeiros ou profissionais de outras áreas 
que se adaptam às necessidades da nova atividade" 
(Millôr Fernandes)

“Não vim para agradar, vim para agredir” 
(Eugênio Hirsch)
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